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			Apresentação

			Busco em minhas memórias o momento exato em que me deparei com Clarice Lispector, não consigo identificar. Foi na adolescência. Quando já adulta no curso de Filosofia, percebi nela a filósofa brasileira, porém ao aprofundar os conhecimentos sobre sua biografia, descobri que se recusava a ser pensadora e se autodeclarava “sentidora”. No entanto, sua escrita não apenas descreve sentimentos como também pensamentos. 

				Em meu difícil e penoso aprendizado para me tornar mulher, aprendizado esse que começou no instante do nascimento, os problemas surgiam e as soluções se mostravam impossíveis. A única imposição era: aceita. Você é mulher. E ser mulher é o quê? As respostas são sempre variadas e contraditórias. Os escritos de Clarice Lispector chegavam até mim como fontes de iluminação. 

			O texto que ora apresento é resultado de meu primeiro encontro com a teoria feminista. Quando buscava um curso de especialização, encontrei um na área de História que oferecia um módulo de História das mulheres e outro de História da literatura. Foi então que conheci os primeiros conceitos sobre a condição feminina e passei a viver tal condição com mais consciência e determinação, porque na vivência das mulheres a teoria ilumina a prática sem nunca se excluírem. À medida que ia me aprofundando na teoria sentia necessidade de visitar as obras de Clarice Lispector e percebia a mulher que narrava sentimentos por meio de reflexões das personagens que viviam a difícil tarefa de ser mulher. Personagens colocadas em situações comuns e corriqueiras do dia a dia da vida destinada às mulheres na sociedade organizada pelo homem racional. O modelo padrão oferecido por essa cultura a elas nos escritos de Clarice Lispector, entram em conflito com a condição humana que simplesmente pede a transcendência a tais amarras para alcançar a plena realização criando sua própria existência singular. Percebi uma associação entre as vivências relatadas nas obras de ficção e os conceitos criados na teoria. 

			Neste tímido trabalho, sob a competente orientação do professor Doutor Claudiomiro Vieira da Silva que sugeriu o título de “A figuração feminina em Clarice Lispector”, mas que agora decidi deixar o título inicial de “A construção da mulher em Clarice Lispector” por entender que será de melhor compreensão para o público em geral, pesquisei três obras de Clarice Lispector em que visualizei como que um processo percorrido por ela na tentativa de elucidar a condição também humana da mulher. A primeira personagem aparece num conto sofrendo a imposição das condições sociais que a prendiam na obscuridade de uma casa e na sombra de um marido, sempre ansiosa por alcançar a transcendência fosse qual fosse. No final, percebe-se que a transcendência possível não era a necessária. 

			O sofrimento da mulher é compartilhado pelo homem nas três histórias que analiso, demonstrando o entendimento que a autora tinha de evidenciar a relação de gênero, mesmo não existindo este conceito em sua época. A inclusão da mulher na condição humana se constrói nos relacionamentos pautados na busca pela transcendência. A mulher, assim como o homem, também aspira a liberdade. 

			A leitura atenta das obras de Clarice Lispector nos faz perceber que ela nunca esteve alheia às correntes de pensamento de sua época. Acompanhava a Filosofia na busca pelo sentido da existência e sabia perfeitamente a dificuldade humana para dizer o ser. Compreendeu desde cedo que a linguagem artística, pautada na intuição e não na razão, é a que melhor pode executar tal tarefa. Ousadamente procurou revelar em sua escrita as impressões da alma em seu processo de existência, de acordo com os pensamentos filosóficos contemporâneos que atestam a condição humana na existência que precede a essência. Sentia tais pensamentos e criava personagens para vivê-los, e dessa forma se insere como principal referência para quem, como eu, quer saber mais sobre as mulheres. 

		

	
		
			Introdução

			Clarice Lispector nasceu no dia 10 de dezembro de 1925 quando sua família deixou a Rússia e seguiu para o Brasil. Chegando em Recife, ali viveram até ela completar doze anos. Seguiram para o Rio de Janeiro onde Clarice publicou seu primeiro romance “Perto do coração selvagem” quando tinha apenas dezoito anos, foi muito bem recebido pela crítica e ganhou o prêmio Graça Aranha em 1944. Após se formar em Direito começou sua vida de embaixatriz viajando pela Itália, Suíça, Inglaterra e Washington. Voltou ao Brasil em 1960, depois de se separar do marido e continuou sua carreira de escritora, agora com muito mais dedicação, pois dela dependia sua sobrevivência e a de seus filhos. Assim viveu até sua morte em 9 de dezembro de 1977.

			A história dessa mulher chamada Clarice Lispector, por si só, já desperta interesse a estudioso(a)s sobre gênero. Também a sua obra é de grande importância porque Clarice escreve sobre sentimentos, experiências e vivências do cotidiano das mulheres de sua época. É por esta razão que escolhi a sua obra para embasar esta pesquisa sobre as relações de gênero. Por ser um tanto vasta, selecionei apenas três – um conto – “A imitação da rosa” por ser a obra que melhor traduz a imagem de mulher na escrita de Clarice Lispector. Conta a História de Laura, uma mulher aprisionada em ambiente doméstico, paralisada por já não conseguir cumprir sua função social de esposa e dona de casa; o romance “A maçã no escuro” porque percebo nele a desconstrução de padrões arraigados de comportamentos da sociedade patriarcal. Martin, personagem principal, a partir de uma atitude drástica considerada crime, tenta reconstruir um novo padrão de vida auxiliado por duas mulheres: Vitória, mulher independente e Ermelinda, mulher aparentemente frágil; e finalmente o romance “Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres” no qual Clarice Lispector nos fala de Lóri, uma mulher que supera sua condição de inferioridade, e ao lado do homem amado encontra sua identidade, autoestima e realização, ou seja, sua individualidade. Ao final pergunta: Qual será meu valor social?

			Para compreender a figuração feminina em Clarice Lispector, parti das análises das relações entre História e Literatura. Vi que ambas emergem do mundo da vida, do cotidiano ou vivências sociais. Ambas buscam a verdade, sendo a História através da verificação de documentos que comprovem os fatos passados e a Literatura por verossimilhança com a realidade. Ambas pressupõem uma experiência com o tempo. A História trabalha com o tempo cronológico, linear, aquele marcado no calendário e a literatura pode expressar o tempo da consciência ou psicológico, também chamado cíclico, em que não prevalece a ordem lógica dos acontecimentos. A História faz uso de método chamado científico, criado a partir da Filosofia cartesiana, que valoriza a racionalidade matemática e o uso da experiência como instrumento de controle. A Literatura não tem método específico, é uma narrativa ficcional resultado da capacidade criadora do ser humano. Fica explícito que o ponto de aproximação entre ambas é a problematização da experiência humana e as divergências se referem a questões metodológicas.

			A teoria feminista, que trata da História das mulheres, é o ponto de ligação, aqui neste trabalho, entre História e Literatura. A partir da década de 70 do século XX passou-se a chamar de teoria de Gênero, conceito criado para explicitar o caráter social na construção da identidade sexual dos indivíduos. Os estudos de Gênero, ou teoria feminista, ganharam reconhecimento nas academias, a partir da importante obra da filósofa francesa Simone de Beauvoir “O segundo sexo” na qual evidencia a resignação das mulheres diante de sua condição inferior na sociedade. O pensamento de outros filósofos como M. Foucault também são utilizados pela teoria feminista para se pensar as diversas esferas de poder e resistência, a exemplo da História Cultural.

			A História Cultural seguiu o modelo das teorias antropológicas que surgiram no século XVII. Elas partem de um ponto de inserção, delimitam um lugar, uma situação, uma posição relativa de um determinado grupo social que desejam estudar. Essas teorias são também chamadas de perspectivistas, porque buscam a compreensão da experiência humana em sua concretude e a compreensão da realidade vivida. Sua preocupação maior não é formular leis, apenas compreender e explicitar a realidade. Isso possibilitou os estudos de gênero dentro da História Cultural.

			A teoria feminista é tida como o pensamento da destruição da verdade absoluta porque procura outros pontos de vista possíveis, diferentes daquele que elege a razão como único meio de se chegar a verdade, como por exemplo a experiência de vida. Dessa forma realiza a destruição do sujeito humano universal demonstrando que é pura idealidade ou um conceito apenas abstrato, sem conexão com a realidade vivida. Assim, coloca a mulher como ser humano também, não abstrato, mas em sua concretude. Este pensamento pressupõe a mulher como ser social ou agente social, visto não ser possível identificar a mulher universal, pois o feminino se dilui em múltiplas identidades. Dessa forma, também mostra a impossibilidade da teoria essencialista que visava determinar a essência de feminino e masculino.

			No âmbito da Literatura, a discussão aqui neste texto, gira em torno das obras de ficção de autoria feminina, procurando evidenciar que, apesar das limitações, como exclusão da vida política e principalmente das escolas e universidades, houve produção literária feminina ao longo da história da sociedade ocidental. Mas, essa produção sempre foi tida como “menor”. No século XX ela se intensificou e justifica uma nova linha de pesquisa nas academias que é a produção literária feita por mulheres. Essa linha de pesquisa se divide entre corrente psicanalista e outra, de cunho político, que visa resgatar a história literária explicitando a escrita das mulheres que foram caladas, relegadas ao privado, e tornando-a pública.

			Escolhi como objeto de trabalho a escrita de Clarice Lispector, especialmente as obras mencionadas acima, devido ao fato de sempre ela problematizar uma situação que envolve a mulher em sua vida doméstica e outras limitações sociais. Denuncia um sentimento de aprisionamento e desejo profundo de liberdade, de assumir seus próprios atos e a construção de sua própria existência, mostrando a luta da mulher contra a opressão – luta na maioria das vezes silenciosa ou abafada dentro do âmbito privado do ambiente doméstico – e os possíveis caminhos que a levariam a se tornar agentes de sua própria história.

			Outra razão pela qual escolhi a obra clariceana é por acreditar que a literatura é uma importante fonte de estudo, que nos leva a compreensão de um determinado momento histórico. Em se tratando de teoria feminista, a literatura nos auxilia, por meio da ficção, a resgatar a história da mulher e explicitar sua participação na história da humanidade, evidenciando a condição feminina na sociedade. No caso deste estudo, as personagens femininas que figuram nas três obras escolhidas proporcionam a compreensão da participação da mulher na sociedade patriarcal da época. Três obras e um mesmo fio condutor: a força da mulher que busca sua independência e a relação harmoniosa com o homem. Essa busca representa também a tentativa de harmonizar as relações afetivas e, consequentemente, as relações sociais.

			O presente texto está dividido em quatro partes:

			•Primeira: objetiva demonstrar que a Literatura e História são modos de conhecimento com muitos pontos em comum e algumas especificações que caracterizam e delimitam o campo de atuação de ambas;

			•Segunda: analiso os principais conceitos da teoria de gênero;

			•Terceira: traz uma reflexão sobre as especificidades das mulheres escritoras;

			•Quarta: a mais importante em que abordo a escrita de Clarice Lispector do ponto de vista dos estudos feministas.

		

	
		
			RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA

			Faz parte da vida de seres humanos contar histórias, lembrar de fatos passados e comemorar, ou seja, lembrar de forma coletiva ou em conjunto. Os povos antigos faziam isso oralmente e repetiam muitas vezes a mesma história, mesmo que a modificando, para torná-la sempre presente. Depois que a humanidade inventou a escrita, passou a registrar os acontecimentos escrevendo-os e desta forma, tornando-os eternos. Porém, é interessante perceber que mesmo escritos – eternizados – estes acontecimentos são renovados a cada leitura. Isto é, os fatos escritos são, como os fatos relatados oralmente, renovados, reinterpretados a cada leitura e, assim a História é sempre dinâmica, permitindo que novos fatos, novos acontecimentos sejam “descobertos” em suas amarras discursivas. Nesse sentido, leitor(a), estudiosa(o), pesquisador(a) ou historiador(a), ao ler um texto de História, deve seguir o conselho de Descartes (1999): “Para que o espírito se torne sagaz, devemos exercitá-lo em pesquisar o que já foi encontrado por outros, e em percorrer com método todas as artes ou ofícios dos homens, mesmo os menos importantes, sobretudo aqueles que manifestam ou supõem ordem”.

			“Percorrer com método todas as artes e ofícios” significa dizer que o começo de tudo é o mundo da vida. Tanto da poesia, da prosa, como das teorias científicas e filosóficas. O cotidiano é o lugar onde os fatos e eventos acontecem. É aí que estão em jogo nossos interesses mais diversos, nossos sonhos e também as nossas realizações que dão origem e justificam nossos estudos. Todos esses acontecimentos ocorrem no tempo. Não poderia ser diferente, pois acontecemos no tempo.

			Vivemos apenas o instante, como nos ensinou Cecília Meirelles. O instante contém o passado, o futuro e o presente. Vivemos essas três modalidades de tempo simultaneamente a cada instante. Dos três tempos vividos por nós, o futuro, apesar de ser incerto, é de maior interesse, pois sempre temos um projeto a realizar (Heidegger, 1998). Todas as nossas ações são voltadas para o futuro. Mas, também somos o passado, pois, como dissemos acima, ele é parte constitutiva do instante. O passado é o objeto de estudo da historiografia e a importância desse estudo está simplesmente no fato de que o passado é o presente. Mas, a questão se podemos ou não ter acesso ao passado e, se podemos, como se dá esse acesso, já causou muitas polêmicas. Então, busca-se muitas justificativas para explicitar nossa relação com o passado: voltamos ao passado para buscar respostas a questões do presente (Hutcheon, 1991); voltamos ao passado também porque pensamos vivenciar as consequências das decisões tomadas no passado; a volta ao passado pode também ser vista como forma de preservarmos monumentos, ruínas ou qualquer outro vestígio que lembre acontecimentos que consideramos importante – tradição, cultura. Há também o desejo de relembrar os fatos tristes ocorridos para nos “livrarmos” dos “fantasmas” que, provocados por estes fatos, rondam nossas lembranças. Isto é, a lembrança dos acontecimentos passados pode também ser interpretada como processo de catarse, o rememorar para “livrar-se” dos traumas causados por acontecimentos conturbados, violentos e controversos. Nesse sentido, a volta ao passado, por meio da memória, é uma forma de reinterpretar os fatos a fim de se apropriar deles assumindo-os como situação não escolhida na época, mas agora, em outra situação, assumindo-o como parte de si, pois ninguém se livra do passado uma vez que ele está no instante presente, mas assumindo-o como parte de si o indivíduo pode se produzir como agente do presente (DA SILVA, 2005) e, consequentemente, transcender-se ao futuro para realizações dos projetos possíveis. É assim que acontece a possibilidade da repetição do passado. Quando o aceitamos como sendo a herança de nossos antepassados e dela nos apropriamos, interpretando-a, ressignificando-a e a escolhendo como a possibilidade de nossa existência. É necessário tomar consciência de que somos o passado tanto quanto o presente e o futuro, basta lembrar que nosso nascimento ainda é, pois estamos aqui. Compreendendo isso aceitamos a importância da historiografia e a polêmica sobre o acesso ao passado perde o sentido.
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